	[image: image1.png]


[image: image1.png]

	  Informação


	
	GM Portugal

	General Motors Portugal
Comunicação e Assuntos Institucionais
Quinta da Fonte

Edifício Fernão de Magalhães
2770-190 Paço de Arcos



Setembro, 2007

Cronologia da evolução da pilha de combustível da General Motors

Pilha de Combustível: dez anos de investigação intensiva

· Recordes e avanços tecnológicos amadurecem a propulsão a hidrogénio para a produção em série

A General Motors (GM) investiu até hoje mais de mil milhões de dólares nos seus centros de investigação da Alemanha, Japão e EUA encarregues do desenvolvimento de pilhas de combustível alimentadas a hidrogénio, com vista à sua maturação para a produção em larga escala e utilização na propulsão automóvel. 

Passo a passo, os cerca de 600 engenheiros e técnicos do centro de investigação e desenvolvimento de Actividades de Pilha de Combustível (Fuel Cell Activities, FCA) – fundado conjuntamente pela Opel e pela GM em 1997 –, estão a aproximar-se deste objectivo, com a construção de uma série de protótipos de teste. Desde o início que os cientistas e engenheiros tiraram partido de uma larga experiência no domínio da tecnologia de propulsão eléctrica a hidrogénio e células de combustível, visto que, nos anos da década de 1960, os técnicos da GM de Detroit tinham já construído o primeiro automóvel de passageiros do mundo propulsionado por pilha de combustível: o GM Electrovan. A história do desenvolvimento da pilha de combustível, nomeadamente nos últimos dez anos, prova o alto nível de especialização dos engenheiros, sendo igualmente rica em inovações e recordes, dos quais destacamos:

1998
Nos Salões Automóveis de Genebra e Paris, os engenheiros do centro FCA apresentam os seus primeiros concept-cars com pilha de combustível. Estes protótipos convertem metanol em combustível rico em hidrogénio com a ajuda de um reformador.

Fevereiro de 2000
O HydroGen1, o primeiro protótipo de estrada com propulsão a células de combustível alimentadas a hidrogénio, baseado no Opel Zafira, é apresentado no Salão Automóvel de Genebra. A pilha de células de combustível, com 200 células ligadas, produz até 80 kW de potência contínua. Graças a um motor eléctrico síncrono trifásico de 55 kW (75 cv), o HydroGen1 acelera dos 0 aos 100 km/h em cerca de 16 segundos e atinge uma velocidade máxima de 140 km/h.

Verão de 2000
Na qualidade de embaixador por excelência da mobilidade individual sem emissões poluentes do futuro, o HydroGen1 é apresentado, no âmbito de uma digressão mundial pela Europa, Ásia, Oceânia e América, a peritos em engenharia automóvel e funcionários governamentais. O protótipo dá mostras da sua capacidade de forma espectacular, enquanto carro-cronómetro da maratona dos Jogos Olímpicos de Sydney, Austrália.

Outubro de 2000
A GM adere ao programa de Parceria de Pilhas de Combustível da Califórnia (California Fuel Cell Partnership, CaFCP), consórcio formado por construtores de automóveis, empresas energéticas e o governo estadual da Califórnia. A parceria visa transformar a Califórnia num mercado de propulsão a hidrogénio e pilhas de combustível.

2001
A versão do Zafira a pilha de combustível surge nos títulos da imprensa mundial em Maio e Outubro: durante um programa de testes de resistência realizado no recinto de testes da GM de “Mesa”, Arizona, o protótipo estabelece um total de 15 recordes de velocidade internacionais de automóveis movidos a pilha de combustível. Posteriormente, torna-se no único automóvel fuel cell de passageiros a conseguir completar os 450 km da prova “Michelin Challenge Bibendum”, entre Los Angeles e Las Vegas, um evento internacional especificamente destinado a veículos amigos do ambiente.

Janeiro de 2002
A GM apresenta um novo e revolucionário concept-car para o século XXI no Salão Automóvel de Detroit: o AUTOnomy. Pela primeira vez, a pilha de combustível é combinada com tecnologia de comando electrónico by-wire (sem ligações mecânicas). A direcção, a travagem e outras funções são comandadas electronicamente, e não mecanicamente. Os sistemas de propulsão e controlo do veículos são todos instalados num chassis plano, semelhante a um skate.

Setembro de 2002
Volvidos apenas oito meses sobre a apresentação do AUTOnomy em Detroit, é apresentado no Salão Automóvel de Paris o concept Hy-wire, que combina igualmente pilha de combustível com tecnologia de comando electrónico. À semelhança do que acontecia no AUTOnomy, as funções de direcção, travagem e aceleração do veículo são também comandadas electronicamente. O sistema de propulsão, com depósitos de hidrogénio, pilhas de combustível e motor eléctrico, está totalmente integrado no chassis de tipo skate de 279 mm de espessura.
Dezembro de 2002
O HydroGen3 é apresentado no Sul de França como representante da terceira geração da propulsão fuel cell. Durante testes de condução realizados com jornalistas internacionais, o Zafira a pilha de combustível, com um motor assíncrono trifásico de 60 kW (82 cv) e capaz de uma velocidade máxima de 160 km/h, demonstra a sua viabilidade na condução do dia-a-dia. Simultaneamente, o sistema de propulsão, premontado como módulo completo, atesta os progressos alcançados na área do desenvolvimento, dado que o automóvel possui as características que lhe permitem passar a poder ser montado nas unidades de produção existentes. O HydroGen3 é testado em versões com hidrogénio líquido e hidrogénio gasoso comprimido a 700 bar. 

Julho de 2003
Têm início os primeiros testes de condução quotidiana do HydroGen3 no tráfego de Tóquio. O serviço de entregas FedEx utiliza o Zafira sem emissões para efectuar entregas normais na metrópole japonesa. O veículo insere-se no Projecto de Demonstração da Tecnologia do Hidrogénio & Pilhas de Combustível do Japão (JHFC), conduzido pelo Governo nipónico.

Novembro de 2003
A Parceria para a Energia Limpa de Berlim (CEP) arranca com a construção da primeira estação pública integrada de abastecimento de hidrogénio na Alemanha. O objectivo do programa de demonstração, promovido pelo Governo alemão e por dez parceiros industriais, é verificar a compatibilidade do hidrogénio com a mobilidade quotidiana e testar a aceitação dos consumidores.

Maio/Junho de 2004
O HydroGen3 demonstra de forma impressionante as suas compatibilidade e resistência numa espectacular viagem de longo curso entre Hammerfest (Noruega) - a cidade mais setentrional da Europa - e o Cabo da Roca, o ponto mais ocidental da Europa Continental, situado perto de Lisboa. 23 jornalistas de 15 publicações especializadas da Europa e da América sentam-se ao volante do Zafira movido a hidrogénio, numa maratona que percorre 9696 km e passa por 14 países em 38 dias, praticamente duplicando o anterior recorde de resistência de um automóvel com pilha de combustível.

Junho de 2004
Os correios dos EUA (U.S. Postal Service) tornam-se na primeira organização a utilizar um veículo a pilha de combustível da GM em actividades comerciais nos EUA, confiando a um HydroGen3 o serviço de mensagens de Washington D.C.

Janeiro de 2005
Na esteira dos concept cars AUTOnomy e Hy-wire, o Sequel é o terceiro protótipo apresentado ao público no Salão Automóvel de Detroit, sob o lema “Reinventar o Automóvel”. Tal como os seus antecessores, é um veículo especialmente concebido a pensar na tecnologia do hidrogénio e das pilha de combustível. O Sequel está equipado com um depósito de hidrogénio pressurizado capaz de armazenar 8 kg de hidrogénio, o suficiente para assegurar uma autonomia de 480 km. Ao contrário dos concepts AUTOnomy e Hy-wire, veículos puramente conceptuais, o Sequel é totalmente funcional na estrada e combina também a propulsão a pilha de combustível com a tecnologia de comando electrónico.

Abril de 2005
O HydroGen3 é submetido a mais um teste de resistência, no primeiro “Rali de Monte Carlo para Veículos a Pilha de Combustível e Híbridos”. Vencedor na categoria dos veículos a pilha de combustível, o Zafira sem emissões completa o percurso de 417 km, através da Suíça, Itália e França, a uma velocidade média próxima dos 80 km/h, isto apesar da passagem por muitas cidades e estradas sinuosas. Ao seu volante segue Heinz-Harald Frentzen, antigo piloto de Fórmula 1 e piloto oficial da Opel no International Touring Car Championship.

Junho de 2005
No quadro da Parceria para a Energia Limpa (CEP), a Opel/GM inicia em Berlim um teste de demonstração da tecnologia de pilha de combustível em cooperação com a cadeia sueca de lojas de mobiliário Ikea. Desde então, o HydroGen3 é utilizado como veículo de entregas a clientes. 

Outono de 2005
A GM leva um HydroGen3 à China (Xangai) e à Coreia do Sul (Seul) para demonstrar a sua compatibilidade com a condução do dia-a-dia, despertar a atenção do público para a tecnologia do hidrogénio e da pilha de combustível, e apoiar o trabalho dos governos de ambos os países no que respeita à regulamentação e à normalização.

Setembro de 2006
Com a apresentação do seu veículo a pilha de combustível da quarta geração, o Chevrolet Equinox Fuel Cell, a GM anuncia que vai pôr a circular na estrada a maior frota mundial de automóveis de passageiros movidos a hidrogénio. Mais de 100 veículos Chevrolet Equinox Fuel Cell, na Europa denominados GM HydroGen4, são construídos para serem entregues a clientes. Estes darão conta das experiências vividas com o veículo no dia-a-dia e abastecê-lo-ão com hidrogénio.

Setembro de 2006
Num documento conjunto, a GM, a par de outras importantes companhias dos sectores automóvel e energético, acordam as primeiras etapas de um plano de três fases tendo em vista a criação de uma infra-estrutura de hidrogénio e a comercialização de veículos alimentados a hidrogénio.
Abril de 2007
A GM apresenta a versão a pilha de combustível do concept-car Chevrolet Volt no Salão Automóvel de Xangai. Este incorpora a inovadora tecnologia E-Flex, um sistema de propulsão eléctrico cuja arquitectura permite a instalação de diferentes tipos de unidades propulsoras no mesmo chassis para produzir electricidade para aumentar a autonomia do veículo quando necessário. A versão movida a hidrogénio equivale à quinta geração de unidades de propulsão a pilha de combustível da General Motors.

Maio de 2007
No decorrer de testes de condução efectuados nos EUA, o Chevrolet Sequel equipado com tecnologia de pilha de combustível estabelece um novo recorde mundial. Alimentado a hidrogénio, percorre, sem reabastecer, a até então inalcançada distância de 480 km em tráfego normal. Considerado por Larry Burns, Vice-Presidente para a Investigação e Desenvolvimento da GM, «o automóvel tecnicamente mais avançado da história», o veículo de cinco lugares traz consigo inovações revolucionárias como as funções de direcção e travagem totalmente electrónicas (tecnologia de comando electrónico by-wire), três motores eléctricos (dois dos quais nos cubos das rodas do eixo traseiro), uma bateria de iões de lítio e uma propulsão inteiramente livre de emissões. O sistema de propulsão surge integralmente instalado num chassis de alumínio.

Junho de 2007
A GM anuncia que o centro de investigação FCA, com mais de 600 empregados, vai ser integrado no processo de desenvolvimento normal de produção em série, passo que serve para preparar a tecnologia da pilha de combustível para a produção em série. Mais de 400 engenheiros irão prosseguir o seu desenvolvimento no seio da organização GM Powertrain (motores e caixas de velocidades), com a passagem de mais 100 para o desenvolvimento de produtos globais, com o intuito de dar início à integração das pilhas de combustível em futuros modelos da GM.

Texto e fotos disponíveis em http://media.gm.com/pt/gm/pt/
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